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São Paulo, ia de de 1995

REC:E.3}C.)0 NA A. T. M.

Em/M I  05 /35-
16 :/5

GABINETE DO PREFEITO

OAcio Á a ee. n.o	 091,
processo n g 16-004.844-93*37

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado. da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

autoriza o Executivo a celebrar convênio com a Associação

Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall, e dá Outras

providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

.	 reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.	 )4	 i /
AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei,	 exposição	 de	 motivos,
cópias xerográficas de fls. 2/4, 5, 6/10, 14,15,
17/18, 23, 24, 96, 100/103, 105, 108, 109, 110
111, 114 e 115 do processo n g 16-004.844-93*37 e
legislação citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/fsc
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PFUSIDENTEPRfiSIDENTE

PROJETO DE LEI

Autoriza o Executivo a

celebrar convênio com a

Associação Cultural de

Amigos do Museu Lasar

Segall,	 e	 dá	 outras

providências.

01-0422/1995

SEÇÃO DE REVÃO

1 6 MAI 1995

- DT. 10-

A Câmara Municipal de São Paulo C)CCMcAa:

APROVADO EM 2a. DISCUSS[10 A SANCAO

Art. 1 Q - Fica o Executivo autorizado

a celebrar convênio com a Associação Cultural de Amigos

do Museu Lasar Segall, nos termos do texto anexo,



rubricado pelo Presidente da Câmara -Tercrj.P.ra--t-cr—conto

parte integrante desta lei.

Art. 2 Q - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3Q - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário, em especial a Lei n s2 10.107, de 8 de setembro

de 1986.

NMAG/sffs
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Município de	 São	 Paulo,	 designada	 PREFEITURA,•

a manutenção

especialmente

artísticas de

A
CLÁUSULA SEGUNDA

Folha n.o 	 O 1-1 	de proa.

D.e	 t/£_1_2.—  de 19Q L5--- 

TERMO DE CONVÊNIO—QUE—ENTRE—SI

CELEBRAM A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE

SÃO PAULO E A ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE

AMIGOS DO MUSEU LASAR SEGALL.

dias do mês de	 deAos

1

de 1995, entre partes, de um lado, a Prefeitura do

representada pelo Prefeito, DOUTOR PAULO SALIM MALUP, e

.de outro, a ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIGOS DO MUSEU LASAR

SEGALL, designada como ASSOCIAÇÃO, representada por seu

Presidente, é firmado o presente convênio, nos termos

seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA

O ajuste objetiva o desenvolvimento e

das atividades do Museu Lasar Segall,

a guarda e conservação do acervo das obras

autoria de Lasar Segall.

SUBCLÁUSULA ÚNICA

O Museu manterá exposições, cursos,

projeções cinematográficas e, ainda, coral, biblioteca e

ateliê de livre criação, destinados ao público em geral.



Folha 0.0 	 de pret.	 2
D.O	 2-- do 19 4 5-

aL_-

CLÁUSULA QUARTA

O ajuste vigorará pelo prazo

correspondente ao respectivo crédito orçamentário e terá

sua duração estendida por mais um período de vigência.

Findo esse prazo, poderá ser o ajuste renovado, a

critério das partes.

CLÁUSULA TERCEIRA

A Prefeitura concederá à Associação,

para os fins indicados nas Cláusulas Primeira e Segunda,

subvenção anual de valor de R$ 82.000,00 (oitenta e dois

mil reais), sendo o pagamento efetuado de uma única vez,

diretamente à Associação, observada a legislação vigente.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA

O primeiro pagamento será efetuado

logo após a assinatura deste ajuste pelas partes e o

registro da Nota de Empenho.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA

Nos exercícios subseqüentes, o valor

de subvenção será atualizado pelos multiplicadores

adotados pela lei orçamentária anual.
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As prestações de contas serão sempre

efetuadas diretamente pela ASSOCIAÇÃO, que se obriga,

também, a apresentar os relatórios mensais de atividades

do Museu. O convênio será fiscalizado pela Secretaria

Municipal de Cultura, devendo a prestação de contas ser

efetuada até 31 de maio do ano seguinte ao recebimento

dos recursos, na forma regulamentar, vedado o pagamento

de nova subvenção enquanto houver pendência.

CLÁUSULA QUINTA

O presente convênio poderá ser, a

qualquer tempo, denunciado mediante simples comunicação

epistolar. A denúncia, entretanto, só produzirá efeitos

no exercício seguinte ao da sua efetivação, não gerando

direito a indenização, a qualquer título, salvo dolo ou

malversação dos recursos.

CLÁUSULA SEXTA

O convênio poderá ser rescindido:

a) quando	 não	 tiver	 havido

comprovação da boa e regular aplicação do recurso

recebido, na forma da legislação aplicável, inclusive

mediante procedimentos de fiscalização local, realizados

periodicamente pela entidade ou sistema de controle

interno da Administração Pública;

b) quando verificado desvio de

finalidade na	 aplicação	 dos recursos, atrasos não
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justificados nono cumprimento	 das etapas ou fases'

programadas, práticas atentatórias aos princípios

fundamentais de Administração Pública nas contratações e

demais atos praticados na execução do convênio, ou o

inadimplemento	 do	 executor com relação a outras

cláusulas conveniais básicas;

c) quando o	 executor	 deixar de

adotar as medidas saneadoras apontadas pelo participe

repassador dos recursos ou por	 integrantes do

respectivo sistema de controle interno.

CLÁUSULA SÉTIMA

Na hipótese de a ASSOCIAÇÃO ou o

MUSEU serem transferidos desta Capital ou de não se

atender ao disposto na Cláusula Primeira e sua

Subcláusula única, considerar-se-á imediatamente

rescindido o convênio, de pleno direito, independente de

qualquer providência judicial ou extrajudicial, sem

prejuízo de outras sanções previstas na legislação

vigente.

CLÁUSULA OITAVA

Os saldos de recursos, enquanto não

utilizados, serão obrigatoriamente aplicados em

cadernetas de poupança de instituição financeira oficial,

se a previsão de seu uso for igual ou superior a um mês,

ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou
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operação de mercado aberto lastreada em-t-Itulos-da-divida

pública, quando a sua utilização verificar-se em prazos

menores que um mês.

CLÁUSULA NONA

As receitas financeiras auferidas na

forma da cláusula anterior serão obrigatoriamente

computadas a crédito do convênio e aplicadas,

exclusivamente, no objeto de sua finalidade, devendo

1110	 constar de demonstrativo especifico que integrará as

prestações de contas do ajuste.

CLÁUSULA DÉCIMA

Quando	 da	 conclusão,	 denúncia,

rescisão ou extinção do convênio, os saldos financeiros

remanescentes, inclusive os provenientes das receitas

obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão

devolvidos à Prefeitura, no prazo improrrogável de 30

(trinta) dias do evento, sob pena de imediata instauração

de tomada de contas especial do responsável,

providenciada pela autoridade competente.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

As despesas com a execução deste

convênio correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

e
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA

Fica eleito o foro desta Capital, com

expressa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou

privilegiado que seja ou venha a ser, para os

procedimentos judiciais oriundos deste ajuste.

E por estarem assim ajustadas,

lavrou-se este, em quatro vias, que vão assinadas pelas

010	 partes e testemunhas.

6

São Paulo, de	 de 1995.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIGOS DO
MUSEU LASAR SEGALL

TESTEMUNHAS:

1 .

•

2.
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EXPOSIÇÃO DE MOT'I-V-0-S

O presente projeto de lei visa obter

a necessária autorização legislativa para a celebração de

convênio com a Associação Cultural de Amigos do Museu

Lasar Segall.

Fundada em 1989, a referida entidade,

associação civil sem fins lucrativos, vem desempenhando

papel fundamental na implantação dos projetos do Museu,

principal objetivo de sua criação.

Seu registro no Conselho Nacional de

Serviço Social - CNSS do Ministério da Ação Social, e a

declaração de utilidade pública, obtida nas esferas

federal (Decreto de 26 de outubro de 1992) e municipal

(Decreto n g 32.049/92), demonstram a seriedade do

trabalho desenvolvido pela Associação e a importância de

suas metas de apoiar o Museu Lasar Segall.

Cumpre lembrar, a propósito, o

histórico relacionamento entre o Governo Municipal e

aquele Museu, que remonta ao ano de 1976, quando se

formou um primeiro convênio entre ambos.
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Posteriormente, autorizada pela Lei

nQ 9.742, de 10 de outubro de 1984, a Prefeitura celebrou

convênio com a Associação Museu Lasar Segall.

Após a incorporação dessa entidade

à Fundação Pró Memória, do então Ministério da Educação e

Cultura, em 1985, novo ajuste foi celebrado - aprovado

pela Lei nQ 10.107, de 8 de setembro de 1986 -, prevendo

a concessão de subvenção anual, por tempo indeterminado.

Extinta a referida Fundação, em 1990,

esse último convênio perdeu seus efeitos. Desde então, o

Museu deixou de receber subvenção anual da Prefeitura,

tendo, porém, firmado diversos Termos de Co-Patrocínio

com a Secretaria Municipal de Cultura, através da

Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall.

Tudo indica, pois, a conveniência e

oportunidade da medida aqui pleiteada, que beneficiará

não só a entidade visada, mas também a própria vida

cultural da Cidade.

Conforme consta da proposta, o ajuste

objetiva o desenvolvimento e a manutenção das atividades

do Museu Lasar Segall, especialmente a guarda e

conservação do acervo das obras de autoria desse

consagrado artista.

	 CJ----I 	 0J--
2
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O Museu deverá mant-rf—expos±ções7-

cursos, projeções cinematográficas, coral, biblioteca e

ateliê de livre criação, dirigidos ao público em geral.

A Prefeitura, por sua vez, concederá

à Associação subvenção anual no valor de R$ 82.000,00, a

ser paga de uma única vez.

O ajuste vigorará pelo prazo

correspondente ao respectivo crédito orçamentário e terá

sua duração estendida por mais um período de vigência.

Findo esse prazo, o convênio poderá

ser renovado, a critério das partes.

A par disso, estão disciplinados

outros aspectos relevantes, como a prestação de contas, a

fiscalização - que caberá à Secretaria Municipal de

Cultura -, a denúncia, as hipóteses de rescisão e a

aplicação dos saldos de recursos, enquanto não

utilizados.

De se destacar, por derradeiro, que a

entidade apresentou seu Plano Anual de Atividades, de

acordo com o disposto no parágrafo 1 2 do artigo 116 da

Lei Federal n2 8.666, de 21 de junho de 1993 - Lei de

Licitações e Contratos.

3
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Destinado a proporcionar à Associação

melhores condições de levar avante seus desígnios de dar

apoio às atividades do Museu Lasar Segall - espaço de

reconhecida importância para as manifestações culturais -

evidencia-se o interesse público do projeto, ora

encaminhado à criteriosa apreciação dessa Colenda Câmara

Municipal de São Paulo.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

NMAG/sffs
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RODOLPO KONDER
Secretário Municipal de Cultura

São Paulo, 18 de agosto de 1993.

Excelentíssimo Senhor
Rodolfo Konder
Secretário Municipal de Cultura

Senhor Secretário,

O histórico das relações entre o Museu Lasar
Segail e a Prefeitura do Município de São Paulo remonta a 1976,
representando, portanto, dezessete anos de subvenções, auxílios,
dotações, e outras formas de cooperação, que muito significaram
para a Instituição, chegando, em certos momentos, a serem
decisivos para assegurar a continuidade de suas atividades. Em
todos estes anos, tanto as Secretarias responsáveis quanto o
Tribunal de Contas do Município aprovaram os relatórios de
atividades e prestação de contas pertinentes do Museu Lasar
Sega II.

O Museu Lasar Segall nasceu em 1970, sob a
forma de Associação Civil sem fins lucrativos, tendo sido
inaugurado, no entanto, em 1967, pelo então Governador do
Estado, Roberto de Abreu Sodré. Os 25 anos de atividades da
Instituição foram comemorados, portanto, em 1992, com a
realização de um Seminário que discutiu o histórico, o perfil e as
perspectivas futuras do Museu Lasar Segall,

Nos seu 26 anos de existência, o Museu Lasar
Segai! firmou-se no panorama cultural brasileiro como
instituição de relêvo, tendo se tornado uma Casa de Cultura com
características peculiares. Incorporado à Fundação Nacional Pró-

Rua Afonso Celso, 362 • Tel: 572-8211 • 572-3606.04119-001 • SÃO PAULO • SP • BRASIL
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Memória, do então Ministério da Educação e Cultura, em 1985, é
hoje unidade descentralizada do Instituto Brasileiro do
Patrimônio Cultural - IBPC, do Ministério da Cultura.
Em 1976, o Museu Lasar Segail firmou seu primeiro convênio com
a Prefeitura do Município de São Paulo. Em 08 de setembro de
1986, o Prefeito de São Paulo, Jânio da Silva Quadros, sanciona a
Lei Municipal n Q 10.107 que autoriza o Executivo celebrar
convênio com o Museu Lasar Segai! - Fundação Nacional Pró-
Memória, concedendo-lhe subvenção anual, por tempo
indeterminado.

gew Com a extinção da Fundação Nacional Pró-
Memória, pelo Governo Federal, em 1990, referido convênio perdeu
efeito; desde então, o Museu Lasar Segall deixou de receber a
subvenção anual da Prefeitura do Município de São Paulo, tendo
firmado, no entanto, diversos Termos de co-Patrocínio com a
Secretaria Municipal de Cultura, através da Associação
Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall.

Fundada em 1989, a Associação Cultural
de Amigos do Museu Lasar Segall, Associação Civil sem fins
lucrativos, vem desempenhando papel fundamental na implantacão
dos projetos do Museu, objetivo primeiro de sua criação. Seu
quadro inicial de 45 sócios, que subscreveram a Ata de Fundacão,
totaliza hoje mais de 500 sócios, que, através de suas
contribuições regulares, avalizam os esforços da entidade,
embora sejam, ainda, insuficientes para viabilizar totalmente
seus propósitos. Seu registro no Conselho Nacional de Serviço
Social - CNSS, do Ministério da Ação Social, e o reconhecimento
de sua Utilidade Pública, nos níveis- Municipal e Federal,
demonstram, igualmente, a seriedade do trabalho cotidianamente
desenvolvido por esta entidade, bem como a importância dos seus
objetivos de apoiar o Museu Lasar Segall.

Assim sendo, considerando o histórico do
relacionamento entre Governo Municipal e Museu Lasar Segai!, a
indiscutível importância da Instituição, com atuação
internacional e nacional mas com particular relevância na cidade
de São Paulo, e a reconhecida atuação e agilidade da sua

i,oso
v.s„

Ruo Afonso Celso, 362 • Tel: 572-8211 • 572-3606.04119-001 • SÃO PAULO • SP • BRASIL
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Associação de Amigos, solicitamos a celebração de convênio
entre Prefeitura do Município de São Paulo e Associação
Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall, por tempo
indeterminado, autorizado por Lei Municipal, para que as
atividades do Museu recebam o necessário e merecido suporte.

Sugerimos, pois, que este convênio, para que
atenda parte das necessidades do Museu Lasar Segall, seja
firmado no valor anual do equivalente a US$70.000,00 (setenta
mil dólares americanos), corrigidos de acordo com os mecanismos

110 
previstos na sistemática orçamentária da Administração
Municipal, visando sempre a manutenção melhor possível do /valor
de compra da subvenção solicitada.

Respeitosa ente?

ANT05/0 `ANGARITA SILVA
Direto -/P residente

Anexos:
Cópia da Lei Municipal n Q 10.107, de 08 de setembro de 1986.
Estatuto, 3 últimos Relatórios de Atividades, Utilidade Pública
Municipal e Federal e Registro da Associacão Cultural de Amigos
do Museu Lasar Segall no Conselho Nacional de Serviço Social.
Publicação: "Museu Lasar Segall: 25 Anos - Histórico, Análises e
Perspectivas"
Publicação: "Cronologias"

Ruo Afonso Celso, 362 • Tel: 572-8211 • 572-3606804119-001 • SÃO PAULO • SP • BRASIL
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São Paulo, 18 de agosto de 1993.
MLS/DIR -	 /fp, /93

Excelentíssimo Senhor
Rodolfo Konder
Secretário Municipal de Cultura

Senhor Secretário,

Ao encaminhar a solicitação de um convênio entre
Prefeitura do Município de São Paulo e Associação
Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall, entidade
civil sem fins lucrativos, fundada em 1989, tomo a
liberdade de confirmar que sua única finalidade estatutária
é de dar apoio às atividades do Museu Lasar Segall,
conforme consta de seu Estatuto, anexo.

Posso afirmar tranquilamente que, no quadro da crise dos
últimos anos, não fôra a competência, seriedade e empenho
da Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall,
dificilmente o Museu Lasar Segall teria sobrevivido. Os
Relatórios Anuais da Associação Cultural de Amigos do
Museu Lasar Segall, todos aprovados em Assembléias
Gerais, correspondem, fielmente, à realidade de sua
atuação, e atestam a importância da sua existência.

Respeitosamente,

t

OSCAR KLABIN SEGALL
Presidente do Conselho Deliberativo do
Museu Lasar Segall

ç
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ESTATUTO

CAPÍTULO 1- DENOMINAÇÃO, SEDE, FORO E DURAÇÃO	 ANA RASA L. DO CANTO.
Setor de Alialnh

SMC-G
ARTIGO 12 - Sob a denominação de "ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIGOS DO MUSEU
LASAR SEGALL", fica constituída uma sociedade civil, sem fins lucrativos, que se regerá pelos
presentes estatutos e pelas leis que lhe forem aplicáveis.

ARTIGO 22 - A Associação tem sede e foro na cidade de São Paulo.

ARTIGO 32 - O prazo de duração da Associação é indeterminado.

CAPÍTULO II- OBJETIVOS

ARTIGO 42 - A Associação tem por finalidade precípua dar apoio às atividades artísticas/culturais do
da Museu Lasar Segall, auxiliando-o a preservar e divulgar seu acervo artístico e também estimnbr as

demais atividades que desempenha na sua qualidade de Casa de Cultura e Criatividade.

ARTIGO 59. Para a consecução de seus objetivos poderá a Associação:
a) fornecer recursos, materiais ou não, para o desempenho das atividades realizadas pelo Museu Lasar
Segall, assim como para seu desenvolvimento e ampliação;
b)dar sua colaboração para propiciar as melhores condições de trabalho para os funcionários do Museu
Lasar Segall;
c) ceder funcionários, autônomos ou prestadores de serviços dos seus quadros ao Museu Lasar Segall;
d) colaborar na captação de recursos financeiros ou de contribuições de qualquer natureza, para
programas e projetos de interesse do Museu Lasar Segall;
e) repassar ao Museu Lasar Segall doações, por ela recebidas para esta finalidade;
f)mobilizar a comunidade para o apoio à conservação e proteção do acervo do Museu Lasar Segall assim
como às suas atividades de divulgação, =avós do permanente aperfeiçoamento de suas condições de
atuação;
g) proporcionar aos seus associados um maior conhecimento e maior participação nas atividades
realizminç pelo Museu Lasar Segall;
h)promover encontros da Associação com órgãos públicos e/ou privados para a execução de programas
e projetos elaborados pelo Museu Lasar Segall.

ARTIGO 62 - A Associação limitará suas atividades às finalidades constantes dos artigos 42 e 52, sendo-
lhe vedado o envolvimento em questões político/partidárias e religiosas.
§ 1 2 - A Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall e o Museu Lasar Segall de comum
acordo, estabelecerão as normas de acompanhamento por parte da primeira na utilização dos recursos
por ela doados à segunda.
§ 22 - O acompanhamento objeto do parágrafo 1 2 acima cingir-se-á estritamente à verificação do
cumprimento dos programas de auxílio e apoio aprovados pela Associação.

CAPÍTULO III- CORPO ASSOCIATIVO, DIREITOS E DEVERES

	ARTIGO 72. São sócios da Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segail todas as pessoas 	 .,ót\
jurídicas ou físicas, sem distinção de cor, raça, sexo, nacionalidade, residência, profissão,	 á•	 \ GN,ss'a
religioso ou político que decidam contribuir para a Associação, nos termos do presente Estatuto. g t,s0‘?"
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ARTIGO 82 - Os sócios se classificarão nas seguintes categorias: 	 1 	 	 ,.
1)Fundadores	 ------0¡":----Ó, ,x 3' -I .

2) Individuais	 4 8 4 4 'ti 7 -'

3)Benfeitores	 r,- 6 t G
ANA Ett--"Cr0 CANT(4) Beneméritos

Setor de Autuaçb
5)Jurídicos	 SMC-G
§ 1 2 - São sócios fundadores aqueles que subscreveram a ata de fundação da Associação.
§ r - Os parâmetros referentes às categorias dos sócios individuais, benfeitores, beneméritos e jurídicos
e às formas de pagamento das contribuições de todos os sócios deverão ser definidos pela Diretoria que
poderá modifica-los sempre que assim julgar necessário.

ARTIGO 92 - A Associação Cultural de Amigos do Museu Luar Segall efetuará convênio com o Museu
Lasar Segall estabelecendo as relações de acesso de seus sócios às atividades do Museu Lasar Segall.

ARTIGO 10- Cada sócio terá direito a voz e um voto na Assembléia Geral.
PARÁGRAFO ÚNICO - A pessoa jurídica se iguala aos demais sócios no direito a voto nas Assembléias
Gerais.

010 ARTIGO 11- Serão automaticamente excluídos os sócios que deixarem de recolher suas contribuições,
após terem sido comunicados expressamente com antecedência sobre a falta do pagamento.
§ 1- Os sócios atrasados nas suas contribuições não terão direito a voto nas Assembléias Gerais e terão
seus direitos sociais suspensos até a regularização de suas contribuições.
§ 22 - O sócio que for excluído será automaticamente readmitido, se assim o desejar expressamente.

ARTIGO 12- Não respondem os sócios, nem mesmo subsidiariamente, pelas obrigações da Associação
e não têm nenhuma outra obrigação com a Associação a não ser o pagamento de suas contribuições e
qualquer participação assumida voluntariamente.
§ Unico - Qualquer sócio poderá comunicar sua desistência do quadro da Associação a qualquer
momento, mediante comunicação por escrito.

CAPÍTULO IV - PATRIMÔNIO SOCIAL

qk ARTIGO 13 - O patrimônio social será constituído por contribuições e doações de toda e qualquer
espécie, previstas ou não nestes estatutos, efetuadas na forma da lei por sócios ou não sócios da
Associação.
§ 1- Todo o patrimônio social deverá ser utilizado no sentido de alcançar os objetivos sociais, e será
administrado pelo Conselho Diretor.
§ - Serão nulos de pleno direito quaisquer atos fora dos objetivos sociais;
§ 32 - A alienação ou oneração de bens imóveis da Associação dependem de prévia aprovação da
Assembléia Geral.

CAPÍTULO V - ÓRGÃOS SOCIAIS

ARTIGO 14- São instâncias diretoras da Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall:
a)Assembléia Geral
b)Conselho Diretor
c) Superintendente	 ce\

d)Conselho Fiscal r
,sol°
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ARTIGO 16- A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á no primeiro quadrimestre de cada ano,
convocada pelo Conselho Diretor ou por qualquer sócio se houver transcorrido o prazo estatutário para
a sua realização, e a Assembléia Geral Extraordinária sempre que convocada pelo Conselho Diretor ou
por um terço dos sócios com direito a voto, ou pelo Conselho Fiscal, para a finalidade expressa da
convocação.
§ 12 - As Assembléias instalar-se-ão em primeira convocação, com a presença de metade e mais um dos
sócios com direito a voto, e em segunda convocação, feita meia hora mais tarde, com qualquer número.
§ 2- As deliberações da Assembléia Geral serão sempre tornadns por voto da maioria simples dos
presentes, ressalvado o que ditam os artigos 32 e 33 dos estatutos.

ARTIGO 17- A convocação da Assembléia Geral far-se-á por carta registrada, endereçada a todos os
sócios doadores com direito a voto, ou publicação de edital em jornal de grande circulação.
PARÁGRAFO ÚNICO - A convocação deve ser feita com antecedência mínima de 10 (dez) dias

ARTIGO. 18 - As Assembléias Gerais serão instaladas pelo Diretor Presidente em exercício da
Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall.

ARTIGO 19- As Assembléias Gerais elegerão, para cada uma das suas reuniões, o Presidente e o
Secretário, a quem caberá a elaboração da ata.

ARTIGO 20- Compete à Assembléia Geral:
a) deliberar sobre a dissolução da Associação na forma do artigo 32;
b) opinar sobre a reforma dos presentes estatutos na forma do artigo 33;
c) opinar e decidir sobre os assuntos que lhe sejam apresentados pelo Conselho Diretor;
d) deliberar sobre os recursos e representações que lhe sejam dirigidos ou apresentados;
e) apreciar e votar, anualmente, o relatório e as contas apresentadas pelo Conselho Diretor;
f) apreciar e votar o plano de gestão do Conselho Diretor para o ano seguinte;
g) eleger o Conselho Diretor e o Conselho Fiscal da Associação;

40 h) convocar o Conselho Fiscal nos termos do parágrafo único do artigo 31.

CAPÍTULO VI- DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

ARTIGO 21- A Associação será dirigida por um Conselho Diretor composto por 5 sócios, sendo um
Presidente e os demais Vice Presidentes e administrada por um superintendente.
PARÁGRAFO ÚNICO - O mandato do Conselho Diretor será de três anos, permitida a reeleição.

ARTIGO 22 - Os Diretores serão eleitos pela Assembléia Geral.

ARTIGO 23 - Os Diretores poderão se afastar de suas funções pelo prazo máximo de 120 dias
consecutivos, quando serão substituídos nas suas funções por outros membros, indicados pelo Conselho
Diretor.
§ 1 2 - Na hipótese de haver empate da indicação de substituto temporário do Diretor Presidente, assumirá
o cargo o Vice Presidente mais idoso.
§22 - Caso um Diretor, decorrido os 120 dias mencionados, não reassuma o cargo, será convocada, nq
prazo de 30 dias, Assembléia Geral Extraordinária para eleger o substituto pelo resto do mandato. A
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ARTIGO 24- Os cargos do Conselho Diretor e Conselho Fiscal não serãsgpr~§, a qualquer
título, nem tampouco se atribuirão a seus titulares quaisquer privilégios ou responsabilidade patrimo-
nial.

ARTIGO 25- Compete ao Conselho Diretor:
a) supervisionar a administração da Associação;
b)angariar recursos para o funcionamento da Associação, visando a sua manutenção e a ampliação de
suas atividades;
c) zelar pelo bom emprego dos recursos arrecadados;
d)elaborar, discutir e aprovar, em conjunto com o Museu Lasar Segall, no início de cada exercício, o
programa geral de atividades da Associação;
e)nomear comissões com atribuições específicas;
f)apresentar anualmente à Assembléia Geral o relatório de suas atividades, bem como o balanço geral
e as contas do exercício financeiro, assim como os planos de gestão da Diretoria;
g)julgar as faltas em que tiverem incorrido os sócios e aplicar as penalidades cabíveis;
h)responder a todas as propostas, sugestões e solicitações de caráter geral ou específico, enviadas pelos

• sócios ou pelo Museu Lasar Segall;
i) deliberar sobre a forma de pagamento da contribuição anual dos sócios da Associação;
j) estabelecer a remuneração para os serviços necessários ao funcionamento da Associação e contratar
ou demitir o Superintendente;
k)dispor sobre a forma de auxilio ao Museu Lasar Segall;
1) diligenciar para a captação de recursos a fim de poder executar, a contento, suas finalidades expres-
sas nos artigos 42 e 52;

m)distribuir as tarefas entre seus membros, ressalvando o que dita o artigo 27;
n)nomear procuradores para agir dentro dos limites da procuração;
o)desempenhar quaisquer outras atribuições necessárias para o bom funcionamento da Associação;
p)modificar os parâmetros referentes às categorias dos sócios e as formas de pagamento.
PARÁGRAFO ÚNICO - Nos casos em que as deliberações forem tomadas por votação, prevalecerá a
maioria simples e em caso de empate, caberá ao Presidente o voto de qualidade.

ARTIGO 26 - O Conselho Diretor reunir-se-á ordinariamente uma vez cada dois meses e extraordina-
ah_ riamente por convocação de qualquer Diretor, lavrando-se ata respectiva no livro competente.
ler PARÁGRAFO ÚNICO - Os Diretores podem delegar suas funções desde que o façam expressamente

e por prazo determinado.

ARTIGO 27- Compete ao Presidente:
a)presidir as reuniões do Conselho Diretor e a abertura das Assembléias Gerais;
b) representar a Associação, em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, podendo designar outro
Diretor para o cumprimento de tal atribuição;
c) assinar, conjuntamente com outro Diretor, todos os documentos que envolvam obrigações da
Associação.

ARTIGO 28- Compete ao Superintendente administrar a Associação Cultural de Amigos do Museu
Lasar Segall e fornecer aos Diretores os subsídios para o bom desempenho de suas funções e contratar
os funcionários, autônomos e prestadores de serviço necessários para o bom desempenho da Associação
Cultural de Amigos do Museu Lasar Segai'.
§ l - O Superintendente poderá ser contratado ou voluntário.
§r - O Superintendente será nomeado, contratado e dispensado pelo Conselho Diretor. i\

\.!\`'
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CAPÍTULO VII- CONSELHO FISCAL	 ANA EWA L. DO CANTr,

Setor de Autuação

ARTIGO 29- Compete ao Conselho Fiscal, que será eleito pela Assembléia Gerat.t domposto de três
membros efetivos e três membros suplentes, com mandato de três anos, coincidente com o Conselho
Diretor, as seguintes funções:
a) examinar, anualmente, os livros, documentos, balancetes e o relatório do Conselho Diretor,
b) apresentar à Assembléia Geral parecer anual sobre o movimento econômico, financeiro e adminis-
tratrivo;
c) convocar a Assembléia Geral quando ocorrer motivo grave e urgente.

ARTIGO 30 - Os membros do Conselho Fiscal não respondem pelos atos praticados pelo Conselho
Diretor.

ARTIGO 31 - O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano, e extraordinariamente,
quando necessário, mediante convocação de qualquer um dos seus membros, ou da Assembléia Geral

•
ou do Diretor Presidente.

IP/ PARÁGRAFO ÚNICO - Para a convocação do Conselho Fiscal, pelos associados, mister se faz que seja
requerida. por 113 (um terço) de associados presentes a uma Assembléia Geral especificamente
convocada para este fim.

CAPÍTULO VIII - DISSOLUÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

ARTIGO 32- A Associação dissolver-se-á mediante deliberação da Assembléia Geral Extraordinária,
expressamente convocada para tal fim, por voto de 213 (dois terços) dos sócios doadores presentes,
sendo que seu patrimônio será integralmente destinado ao Museu Luar Segall.
PARÁGRAFO ÚNICO - Na hipótese de ser anulada a incorporação do Museu Lasar Segall ao Instituto
Brasileiro do Patrimônio Cultural - IBPC, nos termos da escritura respectiva e nos termos do seu
Regimento Interno, e extinto o Museu Lasar Segall por este ou qualquer outro motivo, o patrimônio,
objeto do caput deste artigo, será doado aquela instituição cultural, sem fins lucrativos, pública ou
privada,devidamente registrada no Conselho Nacional de Serviço Social, cuja proposta obtiver maior

dei número de votos dos sócios doadores presentes à reunião que deliberar a extinção da Associação
‘wr Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall.

CAPÍTULO IX - DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTIGO 33- Os presentes estatutos poderão ser alterados pela Assembléia Geral, expressamente
convocada para este fim, por voto de 2/3 (dois terços) dos sócios doadores presentes.

ARTIGO 34- São inalteráveis os artigos 4 2, 13 e 24 e seus parágrafos.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA AÇÃO SOCIAL

CONSELHO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL

ATESTADO DE REGISTRO
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ATESTAMOS, de acordo com o Art. 8? da Lei n? 1.493, de 13 de dezembro

de 1951, que o(a)  ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIGOS DO MUSEU LASAR SE

São Paulo sediado(a)

SÃO PAULÓ Estado	 acha-se REGISTRADO(A)

23033.000835/91.15 neste Conselho, conforme Processo n°	 deferido

em Sessão realizada no dia  03 	 12 	/ 91 

Brasília, CNSS; 	 0 3  de 	 setembro 	de 19  92 

Antanio 1. alissioa

Téc. A. Educacionais

AVERBAÇÕES: MAS/CNSS	

Preolaeme ao wiza

PROCESSO NQ 23033.000835/91.15 - DEF: 03.12.91 - resolve con
ceder o registro provisório pelo prazo de 90(noventa)
//////////////////////////////////////////////////11////////
PROCESSO N(2 . 23033.000835/91.15	 DEF: 01.09.92 - resolve con
ceder o seu registro definitivo.///////////////////////////7
////////////////////////////////////////////////////////////

4t xxol"
..N° 543%„°

...
Not''''

Presidente do CNSS



São Paulo, 14 de

IjÁ-ERUNDiNÁ DE SOUSA

Prefeita

deagosto 992.

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

DIPLOMA

A Prefeita do Município de São Paulo, com fundamento no artigo 4 .° da Lei n.° 4819155, declara que a entidade

denominada ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE AMIGOS DO MUSEU LASAR SEGALL

foi reconhecida de "UTILIDADE PÚBLICA", nos termos do Decreto n.° 32.049/92.
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AMIGOS DO MUSEU LASAR SEGALL.

C.C.S.P. -

Senhora Diretora

Atendendo solicitação da Sra. Coordenadora Suplente - CFCC, es

tomos encaminhando nosso parecer quanto ao m g rito da solicita7

çao do Museu Lasar Segall:

O Museu Lasar Segall g uma instituição que vem pautando seu tra

balho ao longo dos anos, dentro de rigorosos padres de serieda

de e qualidade enquanto centro museolúgico e de difusão cultu-

ral.	 •

Detentor de um valioso acervo dos mais significativos como cole
.

çao de um artista da relevando de Segall para o movimento artis

tico moderno brasileiro, o Museu desenvolve ainda importante

trabalho cultural com a comunidade da região, al gm de outras a-

tividades de maior amplitude a nível de cursos, semin g rios, pa-

lestras, cinema, etc.

Uma cidade do:porte de São Paulo, conta, infelizmente, com pou-

cas instituiç g es museolúgicas de p'eso, com profissionais espe-

cializados para o desenvolvimento de um trabalho correto dentro

dos múltiplos aspectos que a moderna museologia pretende: guar

da, conservação, catalogação/documentação, pesquisa, exposição,

serviços educativos. O Lasar Segall, cumpre todas essas exig-en

cias e tem sido um modelo para muitas instituiçes similares.

Folha deiMorm~ n? 	

?..naaas,sc) 	 n o 16-004,844-93*37 	em 03 /  09 / 93	 (a).:1,...4u4,
SANDRA L	 twirtJ

CCSP - Divicao do Artc-J MW

INTERESSADO: Oficio n9 49/93 - MLS - Memorando n9 40/93-CFCC-

ASSUNTO	 : Solicita subvenção com a ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE
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SANDRA B.

CCSP - Divizto de Artes F. Latic

Neste sentido, acreditamos que o apoio da Prefeitura "e' justo e

poderã, garantir a continuidade das atividades que o Museu vem

desenvolvendo tio satisfatoriamente.

Em 03A739.93

MA4A- C-AMI DUAT

Resp. p/ ivisio de Artes Plãsticas

C.C.S.P.

MCD/sbc

Et. Acompanha envelope contendo tr2s (3): "RelatiSrio Anual" -

1990, 1991 e 1992 e dois (2) cadernos, intitulados "Crono-

logias".

.	 2.Q.C..árn 	 ,k_.

Em atenção ao solicitado, enqaminhamos o parecer ert%90 )
Ç--,S5 I ,pela Divisão de Artes Plást-

/Y

	este C7.

i/
•. 93.ç 	 1i/e__ (.
Ct	

‘

,•	

.;

MARIA LUIZA LIBRANDI

Respondendo pelo Expediente do CCSP

E.T.: O Museu Lasar Segall independente dos meritos acima des-

critos pela Diretora de Divisão e-urii'ç
/

Museu que,artenc ao.
Ministério da Cultura - Instituto Brasileiro 4é Patr ,-.o -

/	 7
nio Cultural, desde 1985. 	 L./

-.-/

(

ReC"):Prnde' lild0. t .1. Y.2.! t; -1;":"-p-e)cli-Peni te	 e'S. c"Z();1

•  
	 WP:

do ex.813 ‘ 	1-\ a

S.M.C.

Assessoria Jurídica

Senhora AssessoraSenhora Assessora

acima des-
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Interessado: Memorando n g 40/93 - CFCC
,	 -

Assunto	 : solicita subvenção a Associaçao Cultural de Amigos

do Museu Lasar Segall.

Senhor Secretário

-
Pelo presente, tem esta Comissão a honra de propor a Vossa

Excelencia convenio com a Associação Cultural de Amigos do Mu-

seu Lasar Segall.

O conve-nio consistirá, substancialmente, na subvenção defe
rida, para suprir as necessidades, determinando-se, tambem, 	 o

pagamento em uma sO parcela à subvencionada, para seu melhor

aproveitamento.

O Museu e um espaço importante para manifestaçSes culturais:

são exposiçOes, cursos, encontros, intercâmbio. Todo um trabalho

cultural de grande merito, a serviço da população. Nele está de-

positado, também, um acervo de valor inestimável e importància

internacional, cuja preservação depende das verbas públicas.

Justifica-se, dest'arte, a solicitação.

À elevada apreciação de Vossa Excelencia.

Em 13 . 40-tembro g„ K-1993

MARIA CARMEN ESPIRITO SANTO

Coordenadora Suplente-CFCC-

e\
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Interessado: Memorando n 2 40/93 - CFCC	 el,sx 50

Assunto	 : solicita subvenção à Associação Cultural de Amigos

do Museu Lasar Segall.

Senhor Prefeito

Solicitamos receber e conhecer este processo, que trata de

estabelecimento de convenio com a Associação Cultural de Amigos

do Museu Lasar Segall.

O parecer de fls.17/18 justifica a conveniência e oportuni

dade da medida, endossada pela Comissão de Fiscalização de Con

venios Culturais, desta Secretaria.

Vossa Excelencia, entretanto, melhor decidira.

Em 13 de setembro de 1993

/4j9-4,1

RODOLFO KONDER

Secretário Municipal de Cultura
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Interessado: Ofício n 2 49/94 - MLS - Memorando n 2 40/93-CFCC-

Assunto	 : Solicita subvenção com a ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE

AMIGOS DO MUSEU LASAR SEGALL.

A T A

A Comissão de Fiscalização de Conv gnios Culturais reuniu-se

nesta data para apreciar o parecer de fls. 81 a 89 da PGM. Enten

deu relevante a refer gncia à falta de apresentação de plano de

trabalho pela institução.

DECISÃ O:

Diante do disposto na Lei Federal n 2 8.666, de 1993,	 no
seu artigo 116 e 12, decidiu-se encaminhar Memorando à entida-

de, solicitando apresentação do referido Plano, para apreciação

da Comissão e prosseguimento.

Em 02 de maio de 1994

MARIA DE LOMDES FERREIRA

Coordenadora-CFCC-

g__,	 4-- 41—

LENIA ZOMIGNAK\SEABRA SANTIAGO 	 RITA DE CRSSIA ROSA

MLF/lpc

V(\
!óhP

v

*Ç%\ste

•



ASSOCIAÇÃO
CULTURAL

DE AMIGOS
DO MUSEU

LASAR SEGALL 211,

rodas rt 0,	 __2de peno.

, n .•	 42/47/ 2'" da IW.>"--- 

	

„..- •--7•7•.-.14-4---N-	 (\ír""

.,...„..,-	 ,e-,, 7,	 ,.... .!. -•	 ....

. . :,...?44"....i. -.7--"..:;,•...

'‘..4 . ‘ -	 .. -,.,,•"'" .,.....	 -
.).-... '" ..	 .-.;;;;'""" •	 4,k)

....-- .....;""'	 ..C..05r

fl.,

São Paulo, 16 de maio de 1994.
A CAMLS034/94

Ilma. Sra.
Dra. Maria de Lourdes Ferreira
Coordenadora - CFCC
Secretaria Municipal de Cultura

Prezada Senhora,

Em resposta ao Memorando n 2 2904/94, datado de 02 de maio de 1994, temos a
satisfação de encaminhar-lhes o Plano Anual de Atividades da Associação Cultural de
Amigos do Museu Lasar Segall, para que seja anexado ao processo de solicitação de
subvenção anual à nossa Entidade.

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamo-nos à inteira disposição para
quaisquer esclarecimentos adicionais julgados necessários, agradecendo sua atenção e
subscrevendo-nos.

Carlos Wendel de Magalhães
Superintendente.

1A0-2‘
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Plano Anual de Atividades
Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall

Introdução

A Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall , fundada em 1989 por 45
pessoas, conta hoje com cerca de 600 sócios, que através de contribuições regulares

41	
permitem o apoio, também regular, da Associação ao Museu Lasar Segall.

A política de captação de recursos adotada foi a da criação de um quadro regular de
colaboradores, pessoas físicas ou jurídicas, com doações desvinculadas de projetos
específicos ou benefícios individuais que possam diferenciar essas pessoas ou grupo de
pessoas de qualquer outro frequentador do Museu, onde todas as atividades são gratuitas.
Outra forma fundamental são as subvenções do Estado e do Município de São Paulo, onde
o Museu é estabelecido, desde sua fundação, em 1967.

Essa preocupação com a captação de recursos que possam ser utilizados para o
custeio é decorrente da certeza de que a essência do problema das instituições culturais
museológicas, na atual realidade, está nas verbas necessárias ao pagamento das despesas
decorrentes da manutenção e conservação de suas atividades, acervo e patrimônio. Os
projetos específicos não são descartados, como pode ser constatado no histórico da atuação
da Associação. Muito pelo contrário, são também importante forma de trazer recursos para
a consecução dos objetivos institucionais. Porém, quando é necessário priorizar, não resta
dúvida que as atividades cotidianas da instituição tem precedência sobre projetos que, por
melhor que sejam, podem, em última instância, ser realizados em outras épocas, se e só se
a instituição estiver viva, aberta regularmente ao público.

41)	
Objetivos Gerais

Dar apoio às atividades artístico-culturais do Museu Lasar Segall, auxiliando-o a
preservar e divulgar seu acervo artístico e também estimular as demais atividades que
desempenha na sua qualidade de Casa de Cultura, oferecendo aos seus frequentadores
oportunidade de aquisição de conhecimentos específicos e a vivência prática de expressão
nas diversas linguagens abordadas pelos cursos, oficinas, grupos de estudos e exposições
do Museu.

RUA BERTA, 111 • TEL. 574.7322! 571.8485 / 573.5058 • CEP 04120-040 • SÃO PAULO • SP • BRASIL
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Objetivos Específicos

1. Fornecer recursos para o desempenho das atividades realizadas pelo Museu Lasar
Segall;
2. Ceder funcionários, autônomos ou prestadores de serviços dos seus quadros ao Museu
Lasar Segall;
3. Captar recursos financeiros ou contribuições de qualquer natureza para programas e
projetos de interesse do Museu Lasar Segall;
4. Proporcionar aos seus associados um maior conhecimento e maior participação nas
atividades realizadas pelo Museu Lasar Segall.

Metas a Serem Atingidas

1. Apoio às atividades administrativas do Museu Lasar Segall;
2. Apoio às atividades artístico-culturais nas áreas de atuação do Museu Lasar Sega!!: Artes
Plásticas, Cinema e Vídeo, Fotografia, Literatura, Música, Biblioteca, Atividades
Museológicas, Serviço Educativo;
3. Cessão de funcionários.

Etapas ou Fases de Execução

Todas as atividades propostas (apoio às atividades administrativas e artístico-culturais e
cessão de funcionários) tem caráter permanente, executadas ao longo do ano.

Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros

Meta	 U S $

Gastos com Pessoal
Apoio às atividades artístico-culturais
Apoio às atividades administrativas

39.000,00
24.000,00
07.000,00

Total	 70.000,00

cos.

10\2'S

èPess°1'3
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Cronograma de Desembolso	 -

O desembolso pela Secretaria Municipal de Cultura deverá ocorrer em uma única
parcela, no valor equivalente a US$70.000,00 (setenta mil dólares americanos), reajustados
anualmente de acordo com os mecanismos previstos na sistemática orçamentária da
Administração Municipal, visando sempre a manutenção melhor possível do valor de
compra da subvenção solicitada.

RUA BERTA, 111 • TEL. 574.7322 / 571.8485 / 573.5058 • CEP 04120-040 SÃO PAULO • SP • BRASIL
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São Paulo, 13 de junho de 1994.
ACAMLS /94

Ilma. Sra.
Dra. Maria	 Lourdes Ferreira
Coordenadora - nr.CC
Secretaria Murucipilde Cultura

Prezada Ser. hora,

Conforme solicitação dessa Coordenadoria, vimos pela presente encaminhar o
Plano Anual de Atividades da Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall, com
alterações nos itens Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros e Cronograma
de Desembolso, solicitando, portanto, a substituição daquele anteriormente
encaminhado.

Sendo a ioe se apresenta para o momento, colocamo-nos à inteira disposição para
quaisquer esc:a,ecimentos adicionais julgados necessários, agradecendo sua atenção e
subscrevendo-nos.

Carlos Wendel de Magalhães
Superintendente.

RUA BERTA, 111 • TEL 574.7322 / 571.8485 / 573.5058 • CEP 04120-040 • SÃO PAULO • SP • BRASIL
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Cronograma de Desembolso
•

O desembolso pela Secretaria Municipal de Cultura deverá ocorrer conforme o quadro
abaixo, no valor total equivalente a US$70.000,00 (setenta mil dólares americanos), reajustados
de acordo com os mecanismos previstos na sistemática orç- amentárdministração
Municipal, vis .indo sempre a manutenção melhor possível do valor de compra da subvenção
solicitada.

1995 	 F V	 Mar	 Abr	 Mal	 Jun	 Jul	 Ago	 Set	 Out	 Nov	 Dez

pessoal

	

45.500	 '7,000	 7.000	 8.750	 7.000	 7.000	 8750

art./cult

	

20.000	 8.000	 4.000	 8.000

adminstr.

	

04.500	 730	 750	 750	 750	 750	 750

Total

	

70.000	 7. 1 .I i_i	 8.000	 7.750	 13.500	 15.750	 7.750	 9.500

Obs.: Valores expressos em USS.

I
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LASAR SEGALL	 Net
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Interessado: Memorando n 2 40/93 - SMC/AJ

Assunto	 : Solicita subvenção com a ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE

AMIGOS DO MUSEU LASAR SEGALL.

CFCC-Senhora Coordenadora

•

•

Juntei sob fls.105 a 108 documentação enviada pela Associa-

ção Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall.

Em 22	 unho d9941994

Lucia Pinto Conforto

Secretária-CFCC-
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Assessoria t.:1-..olnistrative

Secretaria de Finanças

Senhor Chefe de Gabinete

À vista do parecer de fls. 109, da Assessoria Jurídica desta

Secretaria, enviamos o presente a V.S ã ,para prosseguimento.

A seguir, solicitamos o envio a SEMPLA, com a mesma finalida-

de.

Em 28 de junho de 1994.

___ G,

P46ro Luiz de Brito Machado

Chefe de Gabinete

Acompanha envelope.

t
c 2ç 106/94106 /94
r	 „

•

•
•

•
...

?()	 ez>

e
sso 

.

1 ` • ' - . fr . -	 •	 •	 —	 1
r
1	 j

c)0Y2e1

sOP

•



Folhn n.o 	 3 8:_de proc.

n.e	 1.-/L/7—	 199Ç

aWr

R.8

SGO, aos 09 de ti- ço de 1.995.

ÁIIIIW ' I TÉt'qS-7

t'•

f	 ei c.--j.v

1(
s>,

	

o	

\

.,	 ____ e-'• .
F's

8449337.W5.

JEsycgr& 7
AssessorAssessor	 =	 Orzsar_r_wntíf

1	 ITAS

A 0/SF
d_o_22:-5j12,0

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SX0 PAULO — pmsp
SECRETARIA DAS FINANÇAS — SF
ASSESSORIA GERAL DO ORÇAMENTO — AGO

FOLHA DE INFORMACNO

DO PROCESSO 16 —004.844 —93*37, EM 09/03/95 XAI 	 v
zYlviA

Assistu-, heffic: :

SGM — ATL 
SENHORA ASSESSORA CHEFE

.0	 ano de	 1994	 apresentou	 dificuldades orçamentárias	 e
financeiras, que não permitiram	 a adoção de despesas não
programadas, por menores que fossem.

Desta forma não foi possível atender ao pleiteado neste, no
exercício anterior.

Assim sendo, para 1995, estamos fazendo uma reserva de recursos
orçamentários para suplementar a dotação especifica quando de
aprovação do P.L. em questão.

Finalmente, propomos a seguinte redação para a Cláusula terceira *.
do termo de Convênio, constante de fls. 31:

0...dusuLA TERCEIRA

A Prefeitura concederá à Associaçãb, para os fins indicados nas
Cláusulas Primeira e Segunda, subvenao anual no valor dá
R$ SE. 000,00 (oitenta e dois mil reais). O pagamento será
efetuado dá uma Unica vez, diretamente à AssociaçãO, observada
a legislaçâb vigente.

SUSCLaUSULA PRIMEIRA

O primeiro pagamento será efetuado logo apjs a assinatura deste
ajuste pelas partes e o registro dá Nota de Empenho.

SUSCL4USUL4 SEGUNDA

Nos eKercícios subseqdentes, o valor de subvençaiD será
atualizado pelos multiplicaddres adotados pela lei orçamentária
anual.

SMAM/sbc
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Interessado: Memorando n 2 40/93 - SMC/AJ

Assunto	 : Solicita subvenção com a Associação Cultural de Ami

gos do Museu Lasar Segall.

A T A

Reunida a Comissão, analisou o processo à vista da cota de SGM,

as fls. 112 e da justificativa da Assessoria Geral do Orçamento,

às fls. 111, e deliberou aceitar a nova redação proposta para a

Cláusula Terceira do convenio, sem qualquer reparo.

Quanto às demais cláusulas, a Comissão reitera o item 4 da mani

festação de fls.41 e verso, deixando ao elevado criterio da dou

ta ATL a redação final do convenio.

Em 23 de março de 1995

MARIA DE LOURDES FERREIRA

Coordenadora-CFCC-

LENIA ZOMIGNAN SEÔBRA SANT GO

Comissária-CFCC-

LZSS/lpc

RITA DE C SSIA ROSA

Comissária-CFCC-
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SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA

GABINETE DO SECRET4RIO

Fo]ha de informação FI Q 115

do 16.004.844-933137 04.04..95	 a) 	

INTERESSADO: Associação Cu3tural de Ami gos do Museu Lasar
Segai]

ASSUNTO	 : Solicita subvenção

•S.G.N.	 ATL
Senhora Assessora Chefe

Retornamos o presente, com as nossas providências, para
prosseguimento.

Em 04 de abril de 1995
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LEI N9 10.107, DE 08 DE SETEMBRO DE 1.9867-------
DE 09 DE SETEMBRO DE 1.986.

LEI N9 10.107 , DE 08 DE Setembro DE 1,986
Autoriza celebração de convênio com a Fun
dação Nacional Pró-Memória, e dê outra;
providencias.

JANIO DA SILVA QUADROS, Prefeito do Município de São Pau-
lo, usando das atribuições que lhe são conferidas For lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 28 de aços
to de 1.986, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - Fica _o Executivo autorizado a
celebrar convenio com a Fundação Nacional Pró-Memória, de
acordo com o texto anexo, rubricado pelo Presidente da
Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei.

Art. 29 - As despesas com a execução des-
ta lei correrão por Conta das dotações orçamenteriaS pró-
prias.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na da
ta de sua publicação, revogadas as disposições em contrã:
rio.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 08 de SetwitmOde
1.986, 4339 da fundação de São Paulo.
JANio DA SILVA QUADROS, PREFEITO
CLAUDIO SALVADOR LEMBO, Secretário dos Negócios Jurídicos
CARLOS ALBERTO MANHAES BARRETO, Secretário das Finanças
JORGE ANTONIO MIGUEL YUNES, Secretário blmicipal de Cultura
ALEX FREUA NETTO, Secretário dos Negócios Extraordinários
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 08 de
Setembro de 1.986.

SUELLY PENHARRUBIA FAGUNDES, Secretária do Governo Munici
pal

TCOOANCe arrnamyrE A Liar PP 10.107, DE 08 DE setembro DE 1986

SISMO DE =VEXE°

Termo de Convênio que entre si coele

bem a Prefeitura do Município de

...Ia° Paulo e • Fundação Nacional Pré-

Memória.

Ame	 dias do mis da	 de 1986 é fir

mado convênio entre partes, da um lado, a Prefeitura do Muni

ciplo de Sio Paulo, ddravanta designada simplesmente.PREFE/TU

• representada pelo Prefeito, Doutor JinLo da Silva Quadros.

• .Øs outro, a Fundação Nacional Pré-Memória, de agora em dian

ta designada tio só. FUNDAÇÃO, representada por seu Presidente,

Senhor Joaquim de Arruda Falcão Neto, subordinado às seguin

tos condições:

O ajuste, por tempo indeterminado, objetiva in

~tiver o desenvolvimento das atividades do Museu Lesar Se

gall, Orgão da FUNDAÇÃO, dotado da autonomia 'administrativa e
financeira, e, também, a guarda • conservaçio, por aquele. do

&Cervo de obras artísticas da autoria de Lasar Segall.

CLÃUSULa SEGUNDA

0 Museu promoverá exposições, cursos, proje

Oen cinematográficas, e, ainda, manterá plantio fotográfico,

coral, biblioteca e atelier de livre criação, destinados ao

Oblico em geral.

• cati  	 ;,cab 



CLÁUSULA TERCEIRA

A PREFEITURA iconcederã i PUNDAÇÁO, para os fins

Indicados nas Clivaulas Primeira e Segunda, a partir deste

eXercIcio, a subvenção anual de Cr$ 130.446,00 (cento • trin

ta mil, quatrocentos e quarenta e ' seis cruzados), Avivei de

'uma só vez, diretamente ao Museu, em fevereir0-de cada ano

observada a legislação em vigor.

SUHCLÁUSULA PRIMEIRA

Em 1986, a subvenção seri paga logo apõe a as

sinatura deste ajuste pelas partes e o registro da Note de Em

ponho.

~CLAUSULA SECUNDA

Nos exercicios subsequentes, o valor da subven

ção seri corrigido de acordo com o índice de variação do va

lor das Obrigações do Tesouro Nacional, nos doze; meses ante

riores a junho do ano de elaboração da correspondente propos

ta orçamentãria.

CLAUSULA QUARTA

As prestações de contas serão sempre efetuadas

diretamente pelo Museu, que se obriga,-tambím, a apresentar

os relatórios mensais de atividades.

CLÁUSULA QUINTA

Este convinio aerã fiscalizado pela Secretaria

Municipal de Cultura e poderã ser, a qualquer tempo., denuncia

'do mediante simples comunicação epistolar. A denúncia, entre

tanto, só operarã efeitos no •xeicicio seguinte ao da sua Ida

tivação, não gerando direito a indenização.

SUHCLÁUSULA ÚNICA

Na hipOtese de o Museu ser transferido desta

Capital ou de não atender ao disposto nas Cliusulas Primeira

• Segunda, considerar-se-i imediatamente rescindido o 'eonvi

pio, de pleno direito, Independente de qualquer providencia

. judicial ou extrajudicial, sem prejuizo de outras sanções em

' lei previstas.

CLAUSULA SEXTA

As despesas co. a execução deste convinlo cor
•
serão por conta das dotações orçamentarias próprias, suplemen

tecias se nec *** ã * io.

CLÁUSULA SÉTIMA

Pica eleito o foro desta Comarca, com expres

sa renúncia de qualquer outro, por mais especial ou pri.Vile

glado que seja ou venha • ser, para os procedimentos judici -

ais oriundos deste ajuste.

por estarem assim ajustadas, lavrou-se este,

em quatro vias, que vão assinadas pelas partes e testemunhas.

São Paulo,	 de 1986

JAN/0 DA SILVA QUADROS

JOAQUIM DE ARRUDA FALCÃO NETO
, TESTEMUNHAS,-

1.

I	 2.

e#,
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	 Ll4 

422 de 19  95	 24,do processo n°  

Sr. Assessor Chefe:

• Sobre o assunto consta,

• Lei.10,107/86

8.666./93

em 24.05.95

0 n e:	 9 5-2	 	 nt,.. • r.:1,Piet.:	 sén; t	 .13?(T.'")

10•R

Com. de Const. e Justiça

Ass. Tecn. Leg. tlefa - A. T. M.



Presidente
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Reoebi.do na Comissão de

, Conirdie e ust iça

En2 O ha .11.fflas.

41111á	 . Vele 	 411

	

-7~11	 C;unesão de Constituição • Justi.0

	

,26,	 ......	 de

SEGUE 	

sob folha 	

nesta datlia	 	 jun do 	

n? 	 3	 e 1-1

documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)
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Recebido na Comissão do.

AdMintstraCSo Publica

Em 3/7Ç8

•

Ao nobre Vereador  7-3(L/r-c,i-A--

	para relatar. Regimentalmente até 	 / .1'

'Sala da Comislo . de n ,dmni r •	 álica
/	 /	 .	 •

I 	 • 	 I 	 I

1.

Ptillicado no DIARIO ,OFICIAL
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Folha, 11.0  '7 -) 	do proc.

ps;9 /2_	 de 1995-- 

far
er
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PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no 	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

/5-/ /95

lã

‘VEREA all	 CO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA.
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N.o......4.22_. 	 de 199E
funci	 " i r	 	 :

4	 Ce0	 Cz

À SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este, proCesso	 de	 uma

análise mais aprofundada mas 'tendo expirado o prazo

regimental (art. 63 do Regimento Interno), determino, a

pedido do Senhor Relator, que este processo siga sua

tramitação normal (art. 64 do Regimento Interno).

O/95

VEREADOR ,MICO WHITAKER

;.

PRESIDENTE DA MISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA



Recebido na Comissão de
EdnpAult. e Esportes

Em  /Y..ILSILas B.42_h.

'fio Silva
,ecret..io

"eg. 11 3	 .

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUEM, juntados nesta data	 :"""	 rubrica o sob

t folhos de n.4.0143/ .29... /_ . "  çí e) 	

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esporl3s

Ent,21.10.—/ ( 

,i(Dos SANTOS-

SecretáriQ

f	 •

AO NOBRE VEREADOR ,/5-"\-1\_

PARA RELATAR.

SALA DA COMISSÃO DE EDIJC.L-40, ULTURA E
ESPORTES.

P.RESIDENTE

/
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/95 DA COMISSO DE FINANÇAS E DRÇAMENT

Fn o.thâ , n. • 	  ci do 17;

SOBRE O PROJETO DE LEI IN12 422/95

PUBLIQUE

nn•••••.11.•••n••••••••••n•••••/ SOLOGNI"...f.rflt ,..menu udn-immraurse

•
•••

(7-00e52

.__ _

1.6 - PAR
16-15i9/1995

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

obter autorização para celebrar convênio com a Associação Cultural

de Amigos do Museu Lasar Segall.

Conforme a exposição de motivos, a referida entidade,

associação civil sem fins lucrativos, vem desempenhando papel fun-

damental na implantação dos projetos do Museu, principal objetivo

de sua criação. O ajuste, conforme consta da proposta, objetiva o

desenvolvimento e a manutenção das atividades do Museu Lasar Se-

gall, especialmente a guarda e conservação do acervo das obras de

autoria do consagrado artista que lhe dá nome.

Pelo convênio, o Museu deverá manter exposiçaies, cursos,

projeOles Cinematográficas, coral, biblioteca e ateliê de livre

criação, dirigidos ao público em geral. A Prefeitura, por sua vez,

111 concederá à Associação subvenção anual no valor de R$ 82.000,00, a

ser paga de uma única vez, sendo que o ajuste vigorará pelo prazo •

correspondente ao respectivo crédito orçamentário e terá sua dura-

ção estendida por mais um período de vigência. O primeiro pagamen-

to será efetuado logo após a assinatura do ajuste pelas partes e o

registro da Nota de Empenho e, nos exercícios subseqüentes, o va-

lor de subvenção será atualizado pelos multiplicadores adotados

pela lei orçamentária anual.

Esta Comissão entende que nada há a opor quanto aos as-

pectos a ela atinentes, eis que as despesas geradas pela implemen-



-	 n 
do proc

d; 19 r5
Folha 

'}

&I'~ea
,..:	 :	 .	 .

da propositura serão suportadas por dotaçi.ies orçamentárias

as. ..-u p lementadas se n cessário. 	 .próprias, .-uplementadas se n cessário.

Favorável, portanto, o parecer.

Sala da Comissão de inanças e Orçamento, em 09,/~9.

Presidente ter\	 )LJUU7'C'Ç

Relator
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DATASESSÃO

218a •S11 tra 24.10.95 Pra aid.nté

• 41,

L1t8/.11ij j."M njvLO

— TAQUIGRAFIA —

FOLHAnoolzio TAQUIGRAFO

siffikiwipmElCo o - Não h& oradores

ins~a. Está encerrada a discuesito. A votoa. Os Sre. Vereador°

que °ativerem de acordo, pema:legam 00E10 esto; -(pausa)- regiam

monte, se algum dos'Srm. Vereadores:, deeeáar se manifeetar a eentida

contrifrio, que, o faça agora; -(pausa)- 	 aorcvvad0 o atual item

primeiro da Pauta, antigo item 14, em primeim diacuesão.

Pausemos ao item seguinte. O Sr‘ SecretÉrio procederil

leituraé

* * *

(Item 2) dna 422/95, do Executivo. Autoriza o Executivo a celebrar

convinio com a Aosociação Cultural de Amigos do Museu Lesar Segall‘

Fase da dlectandot 4 111 ‘ Aprume/go mediante voto neefleelfavartvel

da maioria absoluta doa membros da amara.

Norma

ORADOR itAwre" r" 

de O__

cOo. 0596



Norma 218a S.Ext:r4 24.10.95

....	 ,	 .

Presidexit

(\ZN,.

o

RODÍZIO FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA - Fen":"")	 0-) —reeOr. rent

TAQUIGRAFO SESSÃOILIIGRAFO	 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 013ADOR	 1	 CONT. APARTEDATA OFJADOR

p SR. PRESIDEITTE(tligu.ol Colareozmo-PPR) - Não há orado-

res inscritos. Está encerrada a discussão. A votos.= 'Os Srs. Ve-

rei/dores que estiverem de acordo, pemaneçam c032/0 estão; -(pausa)-

regimentalmente, se algtna dos Sra. Vereadoree desejar se manifestar

era sentido contrário, qua o faça agora; -(pausa)- eesti,nprOVado o

atual item, segando da Pauta, antigo item. 15, em primeira discuseão.

A Preoldinoia ~pende, de odeio, a presente sessão, por

vinte mizaltos, para consulta às lideranças sobre vos-taco de Pauta«

* * *

(- Suspensos *, os trabalhos«,«,« Ana -	 29)

CÓD. 0596



resba 220 extra 26,10,99 preeidenfd

RODÍZIO FOLHA

	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	

— TAQUIGRAFIA —	 Folha ao

SESSÃO	 DATA	 O	 •Igr---1TAQUÍGRAFO

do proc.

WIKIfiKTATI:g 

* * *

• amt. 422/95$ ao Executivo

Autoriza o Zxecutivo a celobrar convanio com a Associação Cu

tural do Ardgoa ao Iluseulitear Segai/.

PaGO da discustea:	 Aprovação Mediante voto favorável da

maioria abooluta doa =libro° da dmarat

* * *

CÓD. 0596



,ORADOR..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	
— TAQUIGRAFIA —	 Folha	 to Vue.

e o 1q_

ii
RODÍZIO

220 extra preolí4

(Brasil Vita, — PTB irmo há oradoree inscri-

tos. Encerrada a disco; -são, A votoe. Submeto o presente projeto a

aprecia eçzio do Pl.enttriof Os Sro, Vereadores que quiserem se manifestar

qu.e o façam: agora,p(Pausa) Em não ~ciado palavra discordante, dou por

itprovaaa a propoeltUrar Vai 4' canção,

Srot Vereadores, de acordo com aquilo que ficou avençado entre
•••

as Lideranças da Casal encerraremos a presente ees "são.

Convoco os Sret Vereadores para a pr&m:tima sessão ordinária,

com a pauta que será de oportuno publicada, e tamb&ca uma eeseito• extra-

ordivria apSe a ordizAria,

Estão encerrados os presentes trabalhos e bom na de semana a

todoet

* * *

FOLHA

5

TAQUÍGRAFO SESSÃO

2640.95

DATA

C00. 0596



CÂMfCRA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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¡Jaz AnrNu2/(4.'"I\TwAlmo	 1
Ts!;rs!;or Té-?.en. hmilslativo - Chefe - Al

do procosso

LEG.3 - Sra. 'Chefe!

31 ,r
' 0	 •O presente projeto foi aprovado em 2a. dis

cuss jo e votação na gaon. Sessão Extraorclinãria de
estando em condicOes de ser enviado 5 sanção.

cõo. cru
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Sr. Zuzi.
•

Oficiar ao Executivo, encaminhando copia autentica.

.! reparar registro e carta de lei.

• •

:11
DiGELA BORD A••	 t,

ellefit de Se gr 	 11

,E?

30-10— 5430-10-

pra. Chefe.

:s*

)1

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

30-10-95

,tdirg;#
Oficial Legislalivo
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'EL VOLASUONNO
'residente

São Paulo, 31 de 9utuL.49- de 1995.

18 - OF-LE133
OFICIO M720/1995-.

Senhor Prefeito.

Encaminho Vossa Excelência cápia autêntica
da lei decretada pela Câmara na sessão de 26 de ourubro do
corrente, relativa ao Projeto de Lei n2 422/95, de autoria
desse Executivo - autorizando o Executivo a celebrar convênio
com a Associação Cultural de Amigos do Museu Lasar Segall, e
dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: Têrmo de Convênio.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

SLF.



Munici p al de São Paulo.-

ólà."EtIonflo, Murillo Antunes Alves, Edivaldo

stima, Jose tridio F. Nascimento, Jose Viviani Ferraz.

SLF.

Folha Noj Jr7  do pru -

18 - OF-LE63	 I No	 	 d. 107S';

OFICIO H.072P/1 995	 NAC. n

e el't a, e de	 e e e e, ‘0	 '

•

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 26 DE
OUTUBRO DE 1995.  Cópia extraída de fls. n2 02/03 do Processo

n2 001042295. (PROJETO DE LEI 1 ,42 422/95). Autoriza o Executivo

a celebrar convênio com a Associação Cultural de Amigos do

Museu ' Lasar Segall, e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta: Art. 12 - Fica o Executivo

autorizado a celebrar convênio com a Associação Cultural de

Amigos do Museu Lasar Segall, nos termos do texto anexo,

rubricado pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte

integrante desta lei. Art. 22 - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotaç5es orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário. Art. 32 - Esta lei

entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposiç3es em contrário, em especial a Lei n2 10.107, de 8 de

setembro de 1986.	 'PARP(.A. Assistente	 de
.	 Ica

Chefia Técnica, padrão "GPA 0C - extraí a presente cópia

fielmente de fls. do livro competente n2 47 e datilografei.
ZUZ SATO

Eu, ...of lAsidalM 	  Oficial Legislativo padrão "OPA-9-B"

a conferi. São Paulo, 30 de outubro de 1995. Chefe da Seção

,
Técnica	 de	 Preparo	 e	 Registro agliblocumentos

•	 :,Z.-N Ai;....,
Legislativos, ~M A .BORI:K ANDREW!	 V i st o , .LEI	 11:13..	 . . .....

	

Okre de 'Mo Téo.dea II	 Diretor Tée, de Departameino
,Mn.-'1\TA.CITADO

Diretora do Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara



O Presidente,

Werii-~a

LEI N2 _ft 7JI DE	 9 DE 4/0,07neeo DE 1.995.

Autoriza o Executivo a celebrar
convênio com a Associação Cultural
de Amigos do Museu Lasar Segall, e
dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, em sessão de 26 de
junho de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo autorizado a
celebrar convênio com a Associação Cultural de Amigos do
Museu Lasar Sega 11, nos termos do texto anexo, rubricado
pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte
integrante desta lei.

Art. 22 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dota4es orçamentárias pr6prias,
suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç5es em contrário, em
especial a Lei n2 10.107, de 8 de setembro de 1986.

Câmara Municipal de São Paulo, 30 de outubro
d e 1995 .
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A.T.M. - Senhor Assessor Chefe.

Para as devidas providências e posterior encaminhamento

ao arquivo.	 A

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o precsrite processo.
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DEPARTAMENTO

OF. DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 00 	 fls.
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Arquivo em	 9y
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uxiilar de Sacrotifa I
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MARCOS ANTCNIO fo. %- • IDAS
Chefe de Seçã.	 ; nica III

Substituto

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaytio, rubricado

sob folha 	

Em 	   
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